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INTRODUCÃO 
 

A cidade de Candiota está situada no sudeste do Rio Grande do Sul e 

possui  uma das maiores reservas de carvão do Brasil. O carvão é extraído de 

minas a céu aberto, sendo usado localmente na geração de eletricidade pelo 

maior complexo de energia térmica do Estado –Usina Termoelétrica Presidente 

Médici. Baccharis trimera (Less.) D.C. (Asteraceae) ou “carqueja” (Figura 1) é 

uma planta nativa de amplo consumo popular nesta localidade. O objetivo do 

estudo portanto, foi verificar o potencial mutagênico e genotóxico in vivo do 

Extrato aquoso de B. trimera (EABt) exposta a queima do carvão.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Camundongos machos (N=40) receberam EABt nas doses 500mg/Kg, 

1000mg/Kg e 2000mg/Kg (gavagem). O controle externo, representado por 

localidade não exposta ao carvão, foi o município de Bagé (Figura 2). Para 

avaliação da genotoxicidade, através de ensaio de cometa (Figura 3), foram 

utilizadas amostras de sangue periférico após 3h, 6h e 24h a primeira 

administração. Para teste de micronúcleos, utilizou-se a ciclofosfamida como 

controle positivo, sendo as amostras de medula óssea coletadas após 48h da 

administração do extrato (Figura 4). Para avaliação dos componentes 

inorgânicos das amostras foi feita análise por PIXE. 

 

CONCLUSÃO 
 

 Os resultados demonstraram que os extratos de B. trimera coletados na região 

exposta ao carvão (Candiota) durante o inverno demonstrou potencial genotóxico comparada 

aos controles interno e externo (Bagé). Para esta amostra ainda observou-se relação com a 

direção predominante de ventos (nordeste) e com a análise de inorgânicos pelo método 

PIXE. 
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RESULTADOS 
 

 Os animais que receberam extrato oriundo de Candiota na dose de 2000 mg/Kg 

(6h) apresentaram valores mais elevados e significativos de danos ao DNA pelo 

ensaio Cometa (índice de dano) que o controle negativo e Bagé (controle externo) 

(Tabela 1). Para o teste de MN não se observa diferença significativa (Tabela 2). Para 

os elementos inorgânicos, se observa maior quantidade daqueles observados,m para 

as amostras de Candiota (Figura 5). 

Figura 3. Ensaio cometa. 

Figura 4. . Teste Micronúcleos  

Figura  2. Mapa da região de Candiota 

mostrando os sítios de coleta da planta 
 

Figura  1. Baccharis trimera (Carqueja)  
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